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Resumo: O presente estudo buscou averiguar o efeito do grau do corpo lúteo, corno em que a inovu-

lação foi realizada (esquerdo ou direito) e estação do ano relacionada à disponibilidade de forragem, 

sobre a taxa de prenhez de novilhas mestiças submetidas a TETF (transferência de embrião em tempo 

fixo). Trata-se de um estudo retrospectivo que analisou dados registrados pelo BIOTEC (Centro de 
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Biotecnologia em Reprodução Animal) pertencente à Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Oes-

te, situada em São Luís de Montes Belos. Os fichamentos contavam com registros do diagnóstico de 

gestação, corno inovulado e grau do corpo lúteo de 206 fêmeas que receberam embriões criopreser-

vados oriundos de FIV. As transferências foram realizadas entre fevereiro e agosto de 2021. Os dados 

foram representados em tabelas e posteriormente analisados e discutidos, a fim de, avaliar o efeito dos 

fatores anteriormente citados sobre a taxa de prenhez das receptoras deste grupo analisado. Testando 

as hipóteses de vários autores verificou-se: O grau do CL não influenciou na taxa de prenhez aos 30 

dias das receptoras; A taxa de prenhez aos 30 dias nas receptoras foi maior em inovulações realizadas 

no corno esquerdo, adjacente a ovário esquerdo com presença de CL; A taxa de prenhez foi maior no 

outono se comparado ao inverno e verão.

Palavras-chaves: Inseminação. Congelação. Laboratório. Campo.

Abstract: The present study sought to investigate the effect of the degree of the corpus luteum, how 

the inovulation was performed (left or right) and season of the year related to forage availability, on 

the pregnancy rate of crossbred heifers submitted to TETF (embryo transfer in fixed time). This is a 

retrospective study that analyzed data recorded by BIOTEC (Center for Biotechnology in Animal Re-

production) belonging to the State University of Goiás, West Campus, located in São Luís de Montes 

Belos. The records had records of the diagnosis of pregnancy, inovulated horn and degree of corpus 

luteum of 206 females who received cryopreserved embryos from IVF. The transfers were carried 

out between February and August 2021. The data were represented in tables and later analyzed and 

discussed, in order to assess the effect of the aforementioned factors on the pregnancy rate of reci-

pients in this analyzed group. Testing the hypotheses of several authors, it was verified: The degree 

of CL did not influence the pregnancy rate at 30 days of the recipients; The pregnancy rate at 30 days 

in recipients was higher in inovulations performed in the left horn, adjacent to the left ovary with the 
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presence of CL; The pregnancy rate was higher in autumn compared to winter and summer.

Keywords: Insemination. Freezing. Laboratory. Field.

INTRODUÇÃO

A PIVE é uma biotecnologia de reprodução aliada do melhoramento genético. Ela é compos-

ta basicamente por algumas etapas, sendo elas: A colheita e seleção de oócitos imaturos das doadoras; 

A maturação in vitro destes oócitos (MIV); a fertilização in vitro com espermatozoide de interesse 

(FIV); O desenvolvimento do embrião in vitro (DIV) e finalmente a transferência dos embriões em 

receptoras (TE) (PARAMIO e IZQUIERDO, 2016).

Os principais motivos responsáveis pela difusão mundial da PIVE nos sistemas de produção 

é a possibilidade de maior aproveitamento dos animais de alto mérito genético através da ampliação 

em cerca de 10 vezes o número de crias ao ano, além de maiores ganhos genéticos ante um período 

mais curto em razão da redução no intervalo de gerações das fêmeas (PASA, 2008).

A técnica de TE em bovinos consiste em transferir um embrião produzido in vivo ou in vitro 

(FIV) em uma fêmea secundária (receptora) a fim de que, esta assuma o papel de “barriga de aluguel” 

completando o período gestacional. Somente recebem o embrião as fêmeas que após o protocolo 

hormonal apresentam um corpo lúteo (CL) funcional, estrutura formada no ovário responsável pela 

produção de progesterona e manutenção da gestação. (SPRECHER et al., 1989)

A inovulação é o nome dado ao processo de depor o embrião no corno uterino adjacente ao 

ovário que sofreu a ovulação e apresentou CL detectável à palpação ou a ultrassonografia. Vários são 

os fatores que influenciam na taxa de prenhez dos embriões, como os manejos sanitário, nutricional e 

ambiental das receptoras, a qualidade do embrião, o tônus uterino, a concentração sérica de progeste-

rona e a qualidade do CL (ANDRADE et al., 2012).
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 Vasconcelos et al. (2001) observaram que os CL maiores apresentaram maior secreção de 

progesterona, o que consequentemente pode ter efeito sobre o reconhecimento da gestação e elevação 

da taxa de prenhez. Portanto, mesmo que o desenvolvimento embrionário não dependa somente da 

ação da progesterona, corpos lúteos de melhor qualidade parecem elevar a possibilidade de sobrevi-

vência dos embriões.

Para Ferreira, De Sá e Vetromila (1988) o ovário direito é mais ativo e as maiores taxas de 

prenhez são também derivadas do corno direito. Segundo Niswender et al., (1976) isto se deve ao 

maior fluxo sanguíneo no ovário direito, em detrimento, o ovário esquerdo é menos irrigado devido à 

compressão ruminal. Além disso, o maior índice de mortalidade embrionária no corno esquerdo pode 

estar relacionado também ao menor fluxo sanguíneo na região.

Na TE, costuma-se observar cuidados no manejo das doadoras, enquanto que, as receptoras 

são negligenciadas, o que compromete a viabilidade da gestação. Não somente o manejo sanitário 

deve ser planejado para a categoria das receptoras, mas também um ótimo manejo nutricional e de 

ambiência, para que o estresse nutricional e o estresse térmico no decorrer das estações do ano, não 

interfiram na eficiência reprodutiva (FERNANDES, 1994).

Com base nisto, este trabalho se propôs a avaliar o efeito da qualidade do corpo lúteo, corno 

(esquerdo ou direito) e estação do ano associada à disponibilidade de pastagem sobre a taxa de pre-

nhez em novilhas mestiças da categoria de receptoras, submetidas ao protocolo de TETF.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho se trata de um estudo retrospectivo no qual se trabalhou com dados de plani-

lhas do BIOTEC-UEG (Centro de Biotecnologia em Reprodução Animal) pertencente à Universidade 

Estadual de Goiás, Câmpus Oeste, situada no município de São Luís de Montes Belos, GO.

Os dados foram registrados durante a realização da transferência de embrião (TE) e diag-
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nóstico de gestação (DG) executado 30 dias após a transferência, e contavam com registros entre 

fevereiro de 2023 e agosto de 2023.

Neste período foram realizadas cerca de 206 transferências de embriões oriundos de oócitos 

de doadoras da raça Girolando, fertilizados com sêmen sexado de touro Holandês proveniente de cen-

tral de coleta de sêmen registrada no MAPA. A técnica de FIV (fertilização in vitro) foi realizada no 

BIOTEC, e os embriões produzidos foram vitrificados até o momento da TE.

Todos os embriões foram transferidos em uma única propriedade privada localizada também 

no município de São Luís de Montes Belos, posto que, os procedimentos ocorreram entre os períodos 

citados (fevereiro de 2023 a agosto de 2023), em específico nos meses de: fevereiro, março, abril, duas 

vezes em maio, junho, julho e agosto, totalizando 8 lotes em diferentes estações do ano.

As fêmeas que receberam os embriões (receptoras) eram todas novilhas mestiças, com score 

corporal entre 2,5 e 3, numa escala de 1 a 5. Somente as novilhas que atingiram a puberdade e matu-

ridade sexual foram consideradas, objetivando a resposta ao protocolo hormonal.

Quanto ao sistema de criação, as receptoras eram mantidas exclusivamente a pasto e rece-

biam suplementação mineral durante todo o ano.

As receptoras foram tratadas para TETF (transferência de embrião em tempo fixo) por meio 

do seguinte protocolo hormonal: No D0 o dispositivo intravaginal de progesterona foi inserido. Ainda 

no D0, foi administrado 2 ml de benzoato de estradiol. No D8 o implante foi retirado, após isso, foi 

realizada a aplicação de 2 ml de prostaglandina, 1,5 ml de ECG e 0,3 ml de cipionato de estradiol. 

As fêmeas manifestaram o cio até 4 dias após o D8, e considerando o tempo de formação do corpo 

lúteo, as TE ocorreram 9 dias após o D8, 17 dias após o início do protocolo e somente nas novilhas 

que apresentaram corpo lúteo.

O corpo lúteo foi identificado por meio de palpação transretal e classificado segundo o seu 

tamanho e qualidade nos graus de 1 a 3 cuja escala corresponde a: 1- grande (≥16mm), 2- médio (>12 

e <16) e 3- pequeno (≤12mm).
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Um dia após a identificação do corpo lúteo e confirmação da localização do mesmo (ovário 

esquerdo ou direito), o embrião foi inovulado no terço final do corno adjacente ao ovário que con-

tinha o corpo lúteo. Somente um técnico realizou as transferências. Foi registrado na planilha além 

do corno correspondente à inovulação, o grau do corpo lúteo, da seguinte forma: D1 (corno direito, 

corpo lúteo grau 1), D2 (corno direito, corpo lúteo grau 2), D3 (corno direito, corpo lúteo grau 3), E1 

(corno esquerdo, corpo lúteo grau 1), E2 (corno esquerdo, corpo lúteo grau 2), E3 (corno esquerdo, 

corpo lúteo grau 3).

 Foram consideradas positivas no diagnóstico de gestação as fêmeas que passaram pela ul-

trassonografia 30 dias após a TE, não havendo informações de perdas gestacionais a partir desta data.

Desta forma, foi realizada a estatística descritiva por meio de tabelas, da taxa de prenhez, 

cornos que receberam o embrião (esquerdo ou direito), grau do corpo lúteo e estação do ano. Buscan-

do relacionar estes fatores mencionados à taxa de prenhez das receptoras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Efeito do corno inovulado + qualidade (grau) do corpo lúteo (CL) sobre a taxa de 
prenhez aos 30 dias. 

 
Cornos D,E + 
Qualidade CL 

(grau) 

N Prenhez/DG 30 dias % 

D1 94 19 20,2 

D2 24 4 16,6 

D3 21 1 3,7 

E1 43 14 32,5 

E2 15 3 20 

E3 9 2 22,2 

Total 206 43 20,8 
 

Tabela 2. Efeito do corno inovulado + qualidade (grau) do corpo lúteo (CL) + estação do ano: 
verão (24/02/21), sobre a taxa de prenhez aos 30 dias. 

 
Cornos D,E + 
Qualidade CL 

(grau) 

n Prenhez/DG 30 dias % 

D1 16 1 6,5 

D2 6 - 0 

D3 2 - 0 

E1 7 2 28,5 

E2 4 - 0 

E3 2 - 0 

Total 37 3 8 
 

 

Tabela 3. Efeito do corno inovulado + qualidade (grau) do corpo lúteo (CL) + estação do ano: 
outono (31/03/21 a 16/06/21), sobre a taxa de prenhez aos 30 dias. 

 
Cornos D,E + 
Qualidade CL 

(grau) 

N Prenhez/DG 30 dias % 

D1 62 16 25,8 

D2 14 4 28,5 

D3 5 - 0 

E1 31 10 32,2 

E2 7 3 42,8 

E3 2 1 50 

Total 121 34 28 
 

Tabela 4. Efeito do corno inovulado + qualidade (grau) do corpo lúteo (CL) + estação do ano: 
inverno (01/07/21 a 21/08/21) sobre a taxa de prenhez aos 30 dias. 

 
Cornos D,E + 
Qualidade CL 

(grau) 

N Prenhez/DG 30 dias % 

D1 16 2 12,5 

D2 4 1 25 

D3 14 1 7,2 

E1 5 2 40 

E2 4 - 0 

E3 5 1 20 

Total 48 7 14,6 
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O corno inovulado, grau do corpo lúteo e taxa de prenhez aos 30 dias constam na tabela 1. O 

grau do corpo lúteo não apresentou influência sobre a taxa de prenhez aos 30 dias, concordando com 

os resultados obtidos no estudo feito por Pessoa, Pereira e Melo (2014) o qual observou que o efeito 

do grau do corpo lúteo sobre a taxa de prenhez não ultrapassava 0,5% em embriões frescos e vitrifi-

cados. No entanto, alguns autores como Ribeiro et al., (2013) consideram a influência do corpo lúteo 

sobre a manutenção da gestação devido a uma suposta elevação na concentração de progesterona, 

proporcional ao tamanho do CL.

Embora neste trabalho haja maior número de ovulações ocorridas no corno direito, concor-

dando com Jainudeen e Hafez (1995), que afirmam que a ovulação em vacas ocorre mais frequen-

temente no ovário direito (60,0%) que no ovário esquerdo (40,0%), as inovulações feitas no corno 

esquerdo apresentaram maior taxa de prenhez aos 30, sendo superiores em 11% com relação às inovu-

lações realizadas no corno direito, o que se opõe aos resultados obtidos no estudo feito por Ferreira, 

De Sá e Vetromila (1988), que afirmaram haver maior atividade do ovário direito, seguido de maior 

taxa de prenhez do corno direito em 40,2% quando comparado ao corno esquerdo em vacas leiteiras 

mestiças.
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Altas temperaturas e alta umidade relativa estão relacionadas à perdas gestacionais e redu-

ção da eficiência reprodutiva principalmente em gado puro europeu. Temperaturas elevadas levam a 

menor produção de hormônio luteinizante e diminui a produção de progesterona por parte do corpo 

lúteo. Por este motivo, vacas submetidas a protocolos reprodutivos em diferentes estações do ano, 

apresentam taxa de prenhez variada (MELLADO et al., 2012).

Segundo os resultados obtidos nas tabelas 2, 3 e 4, a estação do ano em que as receptoras 

apresentaram maior taxa de prenhez foi o outono com 28%. Esta época do ano apresenta alta umida-

de relativa e baixas temperaturas, é a fase de transição entre verão (chuva e alta umidade) e inverno 

(seca, frio e baixa umidade), portanto, neste período ainda há disponibilidade de forragem e o estresse 

térmico não é um problema (ANDREU, 2005).

A redução de 20% da taxa de prenhez no verão, comparado ao outono se assemelha ao es-
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tudo de Barbosa et al., (2011) realizado em vacas leiteiras mestiças, que observou aumento na taxa de 

prenhez em 17,5 % no período de outono com relação ao verão, demonstrando que apesar da maior 

termorresistência de animais mestiços, a temperatura ainda influencia nos índices reprodutivos. No 

entanto, em estudo realizado por SILVA et al., (2014) não foi observada interferência da estação do 

ano na taxa de prenhez de multíparas de alta e baixa produção e primíparas de alta produção subme-

tidas a protocolos de IATF em diferentes estações do ano. Durante este experimento, as vacas foram 

mantidas em confinamentos arborizados, com bebedouros limpos e concretados, e a dieta fornecida 

era balanceada de acordo com a produção, o que evidencia não somente a estação do ano como in-

conveniente da taxa de prenhez, mas também o manejo ambiental, nutricional e sanitário associados 

às condições de criação.

Embora no outono a taxa de prenhez tenha sido maior supostamente devido às condições 

climáticas, no inverno observou-se uma menor taxa, mesmo tendo condições ambientais favoráveis à 

reprodução. Este fator pode indicar margem de erro no estudo por este desconsiderar o efeito de ou-

tras variáveis na taxa de prenhez, como é o caso da nutrição. Neste caso, as novilhas que receberam os 

embriões foram mantidas no regime exclusivamente a pasto, e é sabido que este elemento sofre influ-

ências sazonais intensificadas durante o período de inverno, fazendo com que a oferta seja diminuída 

de forma significante. Segundo Nogueira et al., (2015) a falta de planejamento nutricional especifica-

mente nos períodos em que há escassez de pastagem é um dos motivos que reduz a taxa de prenhez.

CONCLUSÕES

O grau do CL não influenciou na taxa de prenhez aos 30 dias das receptoras.
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A taxa de prenhez aos 30 dias nas receptoras foi maior em inovulações realizadas no corno 

esquerdo, adjacente a ovário esquerdo com presença de CL.

A taxa de prenhez foi maior no outono se comparado ao inverno e verão.
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